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PORTO 2 DE DEZEMBRO. 


REFORMA DA PAUTA. 

Não podemos igualmente confor- 
mar-nos com o projecto da reforma 
da Pauta quanto ao assucar, ao qual 
se conservam os mesmos elevados di- 
reitos por entrada. Peza-nos que as 
rasões do snr. ministro não chegas- 
sem a convencer-nos. 

O snr. ministro affrouxou peran- 
te a ideu de que uma pequena dif- 
rença, se quer, no dircito sobre o as- 
sucar produziria uma grave difficien - 
cia para a receita publica. Suppoz-se 
que o consumo não augmentaria, 
ainda que se desse aquella differen- 
ca, colhendo-se só em resultado mais 
um gravame para o lhesouro. 

Não pensamos assim. O argume 
to que nos oferece o projecto, basea- 
do na estatistica do consumo do as- 
sucar no nosso paiz em comparação 
da França e da Inglaterra, não nos 
parece de satisfazer. Parece-nos que 
o consumo entre nós havia de aug- 
mentar se o direito soffresse a con- 
veniente reducção. 

O snr. ministro dá pouca impor- 
tancia ao contrabando neste genero 
que se faz nas provincias do norte. 
Um inquerito verdadeiro desvanece- 
rá a opinião avançada no projecto. 
A Hespanha: fornece-nos pela raia, e 
por commercio clandestino, grande 
quantitativa do assucar das suas co- 
lonias. E' um facto averiguado pelos 
commerciantes do Porto, que veem 
diminuir as encommendas quando as 
necessidades do assucar vão progre- 
dindo por todas as povoações do in- 
teriortd-a GsLAriSvCA O Mip dA GO, 
consumo, não comprehendendo, o for- 
necimento do contrabando, não nos 
dá a verdadeira cifra. Alem disto é 
preciso notar que o consumo se tem 
restringido nestes ultimos tempos pelo 
augmento no preço primitivo do ge- 
nero, e por se juntar a esta circums- 
tancia a elevação do direito. 


Ao contrario do snr. ministro, nós). 


vemos que o consumo do assucar, 
quando o direito se modere , ha-de 
bir muito alem do algarismo do pro- 
jecto. O melhoramento nas commu- 
nicações internas, pela facilidade da 
viação, levando mais frequentemente 


os habitantes das grandes povoações 


às de inferior grandeza, ha-de hir 
aproximando cada vez mais os ha- 
bitos e costumes destas aos daquel- 
las. Se o assucar não póde já repu- 
tar-se genero de luxo mas de ne- 
cessidade, essa necessidade ha-de hir 
progredindo na rasão do progresso 
em que o paiz diariamente caminha, 


a 


Estamos por ora em excepção à Fran- 
ca e à Inglaterra, e não podemos 
comparar-nos com ellas para ava- 
liarmos até onde póde chegar o 
consumo do assucar. 

Este genero alem do uso ordina- 
rio, que o vai fazendo considerar 
como de primeira necessidade, e as- 
sim comprehendido no quadro da- 
quelles que exigem modificação no 
direito de entrada, é aplicado para 
diversas industrias que param ou se 
restringem quando o preço se eleva. 
A diminuição do direito manteria es- 
sas industrias, conservando um forte 
elemento para a cifra do consumo. 

Por outro lado a elevação do di- 
reito difficulta as transacções no ge- 
nero, com detrimento dos interesses 


neldo commercio, e do Lhesouro. As al- 


fandegas de Lisboa e Porto contam 
sempre grandes depositos de assucar, 
que nunca seriam em tão forte quan- 
litativa se o direito fosse menor. As 
vendas fazem-se sempre caplivas do 
direito, e os pequenos commercian- 
tes nem sempre estão habilitados para 
de prompto despacharem, no que per- 
dem elles e perde no tempo o apuro 
da receita fiscal. 

Seria censura asseverar que o 
quantum que produz na aclualida- 
de o direito se conservaria desde logo 
que este soffresse diminuição. Mas 
não ha rasão tambem para suslen- 
tar que a diminuição fosse duradou- 
ra, porque em nosso entender Lodos 
os argumentos de consideração levam 
a convencer que o consumo hirá ca- 
da vez a mais, vindo ainda para a 
estatistica official a porção que o 
contrabando lhe elimina. Se o the- 
ganharia-nosfuluronr; e cOrosacrilicio 
temporario não ha rasão que o não 
obrigue, pela especialidade do genero, 
que demais a mais não entra em com- 
petencia com a producção nacional. 


—— tem 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 


Podémos obter o mappa do mo- 
vimento -do Tribunal do Commercio 
desta cidade no anno judiciario que 
acaba de findar, e lhe damos hoje 
publicidade. Persuadimo-nos que se- 
melhante dado cestalistico, devendo 
sempre acompanhar a historia da 
Praça , muito mais devia ser apre- 
sentado n'uma epocha em que o com- 
mercio desta terra tem soffrido tan- 
tas provações. j 
Fariamos um bom serviço à Ju- 
risprudencia mercantil se dessemos 
igualmente o relatorio que deve Ler 
acompanhado o mappa, porque é de- 
masiado conhecida a elevada capa- 


eee 


cidade do snr. Juiz presidente do 
Tribunal, avaliado, como uma das 
poucas notabilidades que o foro com- 
mercial conta no paiz. Não podémos 
comtudo attrever-nos à sollicital-o, 
porque nos pareceu que um docu- 
mento, que ha-de necessariamente 
conter importantes observações, deve 
primeiro ser conhecido nas reparti- 
cões superiores, ás quaes particulat- 
mente se dirige. De futuro se alcan- 
carmos, não só o relatorio do anno 
findo, mas os dos precedentes, ha- 
vemos de dal-os ao publico, deixan- 
do assim- consignados, neste Jornal, 
valiosos documentos para a reforma 
do codigo do Commercio. - 
Ver-se-ha pelo mappa, que o ser- 
viço do Tribunal sahiu no anno fin- 
do das raias ordinarias, mas não 
com aquella importancia que se sup- 


TRIBU? 


.N. B. Alem do movimento constante do mappa resol 
ás diligencias que apparecerão, convem saber, arremataç 


Porto 31 de Outubro de 1858 — Joaquimdo Alvares de F 


põe. As usas, cabendo na al- 
cada, contadas ou julgadas por 
discussão, tram por valor total rs. 
10:946$22que dá para cada uma 
um termo dio de cento e onze mil 
e tantos reiás 141 causas, exce- 
dendo a alta, não comprehenden- 
do as illigus e as regulações de 
avaria nestwumero, liveram o va- 
lor total de78:1508464, vindo a 
ser o termmedio para cada uma 
inferior a DOS. E' que os com- 
promissos dlevado valor vão-se 
mantendo "sc recurso ao pleito. 
Nas caus pendentes estão ae- 
cumuladas ânstauradas, desde ha 
muitos anncsem proseguir. Pro- 
seguem sóventa e tres, compre- 
hendendo-steste numero Dastan- 
tes instaura: nos annos anteriores. 
Conhece-sesim que a muitas das 


us incidentes occ: 
visas e protestos ma 


ridos em gi 
timos, &c. 


ara, Jui 
————— 


propostas no anno findo se lhe não 
dá andamento por ora. 

O numero das fallencias foi eleva- 
do no ultimo anno. As circunstancias 
da Praça justificam este infeliz acon- 
tecimento. Mas somos informados 
que das trinta e tres fallencias aber- 
tas, apenas um pequeno numero é 
de casas de consideração. A maior 
parte das quebras levadas ao Tribunal, 
é de estabelecimentos de muito peque- 
na importancia, sugeitos a um pas- 
sivo de cifra diminuta. Nas oiten- 
ta e sete fallencias que ficam em 
liquidação comprehendem-se mui- 
tas que desde o começo do Tri- 
bunal não teem encontrado quem as 
promova pelo seu nenhum resultado. 
Os dividendos feitos durante o anno 
33:290$410, mostram a vantagem 
da existencia do Tribunal. 


AL DO COMMERO DE 1.º INSTANCIA DO PORTO. 


Estatistica comprehendendo a ejeha desde o 1.º de Novembro de 1857 
até 31 dOutubro de 1858. 


aj Vão incluidas neste numero as cau- 
sas de fodas as classes, com exclusão das 
appellações e fallencias, 


b] O valor de cinco causas desta classe 
não vai comprehendido, por illiquido; nem 
o das regulações d'avaria que foram julga- 
das neste anno em numero de 14. 


e] Alem do valor illiquido de uma des- 
ta-classe. 


306:671$631 


d) No valor correspondente deixa de 
referir-se o de uma desta classe, e de par- 
te d'outra por não ser liquido 

e] Deste numero estão nove com dia 
assignado para as primeiras sessões de 
Novembro. ó 


f) Deste numero tem seguimento 93 
apenas, porque as outras não se promo- 
vem. 


g] Promove-se uma só desta classe, que 
está seguindo os termos. 


25:2098065 


h) Alem das quatro houve concordata 
em outras tres, que depende de homolo- 
gação do Tribunal. 


i] Fizerão-se dividendos e pagamentos 
durante o anno, que sommão 33:2908410 
réis. 


ê à Valores 
CAUSAS COMMERCIAES. fc] ini 
Sd liquidos. S 
A 
INSTAURADAS PMES, Ro «e. (al) 429 ê 
Cabendo ... 25 2:3968786 
N diencia da proposição 
a pe 48] ONTEM 
;eavendo Es 61 7:0428786 
Por discussão Po 
| excedendo. [b]| 91 | 179:914g706 
TERMINADAS 
Cabendo ... ..| 12 1:5068655 
Por confissão... a) 
|enadond 98-1984597 
Cabendi Os7gl15 
Por desistencia 
- A Excedendo.. [d]] 17 | 16:887$525 
Promplas para se assignar , 
dia de discussão .. .. .. ca Te] A 
Em andamento .. co [| 306 
é Queisubirão ss. sgo se vocal! val utioy Case ipna) sal 2 
toda Cabendo ... .. 
1) entenciadas . . 
APPELLAÇÕES na CB [Re 25:2098065 
Promptasrgojul- 
Pendentes ' .. .. .. | gamento E |O, 
Em andao: [g]) 9 
Abertas. .. CAS APS oc] 8 
FALLENCIAS Concluídas .. Gira sd 
Por concoma! [h]) 4 
Em liquidação [| 87 


rande numero nas fallencias, e foi dada solução 


z Presidente. 


UMA ILLUSÃO NA REALIDADE. (a) 
POR 


Alphonse Karr. 


Honfleur é uma linda cidado de- 
fronte do Havre-de-Grace, edificada em 
amphitheatro na fralda d'uma collina mui- 


- to elevada; as arvores que lhe corvam 


o cumo destacam-se em negro no ceo. 
Na fralda, entre os casas telhadas de 
vermelho, notam-se os restos da logar- 
tenencia, velho edificio arruinado, com 
muralhas cinzentas, e fendas d'onde bro- 
tam alguns goivos selvagens, cujas fo- 
lhas estão quasi todo o anno cobertas 
de odoriferas flores amarelas. 

Quando, por um caminho sinuoso 
e em zig-zag como que para adoçar o 
declive, se chego ao come da costa de 
Grace, descobre-se uma immensa exten- 
são de mar, e a vista perde-se ao longe 


-no horisonte na nevoa que parece ás 


vezes retalhar as velas brancas do um 
navio que vem fendendo as ondas como 
um grando cysno; a plata-forma da 
costa está topetada d'uma espessa relva 
verde e toda coberta de grandes arvores 
debaixo das quaes está a capella da Graça. 
No mais elevado ponto da collina está um 

[a] Midi à quatorze heures é no origi- 
nal francez o fitulo da novella de que hoje 
encetamos a publicação. Na versão chrisma- 
mol-a com o titulo de Uma ilusão nu rea- 
lidade por ser, pelo menos para nós, intra- 
ductivel na nossa lingoa, . 


grande Crucifixo, que se descobre a grande 
distancia do mar, 

No meio da encosta havia uma pe- 
quena casa, similhante a todas as casas; 
só, por traz, um muro muito elevado 
fechava um espaço de umas 50 varas 
quadradas; por cima do muro viam-se 
as pontas d'algumas arvores quasi des- 
pidas, das quaes, apesar do pouco vento 
que fazia, a cada instante iam cahindo 
os folhas. Só uma sorveira conservava 
os seus grandes cachos de bogas simi- 
lhantes a grãos de coral; no interior do 
jardim podia vêr-se a vinha que cobria 
os muros conservar ainda a sua tardia 
folhagem e ostentar com orgulho os seus 
pampanos ricamente coloridos d'amarello 
e de purpura. O ceo estava turbo, bi 
xo e como coberto d'uma unica nuvem 
immovel. Os passaros erriçavam as pen- 
nas pela aproximação do frio. O mar 
se bem que socegado e placido nem por 
isso parecia menos ameaçador; montes 
de sargaço e d'outras hervas marilimas, 
arrancadas das suos profundidades e lan- 
gados á praia alem dos limites - ordina- 
rios do Oceáno, indicavam uma recente 
colera. As grandes gaivotas brancas de 
azos negras passavam ao lume d'agoa em 
compridas fileiras. 

Principiava o dia a declinar, quan- 
do um homem vestido de"caçador bateu 
á porta da pequena casa; uma rapariga 
vestida à moda do paiz veio abrir-lh'a, 


Tinha uma saia listrada de vermelho e 
branco e um coleto preto cuja cintura 
apertava quasi debaixo dos braços; li- 
nha na cabeça uma touca d'algodão mui- 
to branca; nas mãos bastante roxas, 
trazia dois ou tres aneis- de prata. 

O caçador viu se a sua espingorda 
estava desarmada, entregou-a á sua in- 
troductora, e lançou sobro uma meza a 
sacca de caga vasia. Depois passou para 
um quarto, onde mudou de vestidos. 
Este quarto offerecia á primeira 
vista uma notavel confasão, os olhos eram 
impressionados pela miscellanea incoho- 
rento de palhetas, cavaletes, telas prin- 
cipiadas e abandonadas por outras, que 
foram deixadas por seu torno; uma gui- 
tarra, uma trompa e um piano occupa- 
vam o resto do gabinete com alguns 
utensilios de caga pendurados nas pare- 
des. As unicas coisas que talvez so não 
encontrariam nesta quarto onde tudo pa- 
recia reunido, eram um tinteiro e pen- 
nas; de sorte que se ao primeiro as- 
peeto occorresse involuntariamente esto 
axioma myllogico, que as musas sho ir- 
mãs, notar-se-hia logo que havia uma 
que o senhor destes logares proscrevia 
como bastarda o estranhar 


escuros: Ape-da simplicidade do seu 
vestuario linlum ar distincto que logo 
so conheciaque o exame ainda lorna- 
va mais evide: Tinha as mãos e os 
dedos mais tados ; quando a sua ves- 


so uma camide fina tela engommada 
com cuidado 

Não semorou em passar ao ga- 
bineto da seria. Na epoca destes pri- 
meiros esfriantos da alhmosphera, era 
o unico querém que havia fogo regu- 
larmento. 

Este quarera forrado d'azul cla- 
ro; o leito, cortinas, um divan eram 
da mesma cócobria o soalho um ta- 
pate branco dlorões azues e negros. 
Só um grandego allumiava o gabinete, 
quando a crigiiue precedia Roger, trou- 
xo duas luzusRoger, quando entrou 
beijou a mão sua mulher. Ella esta- 
va indolentene estendida n'uma pol- 
trona, o aindnuito tempo depois da 
chegada de semarido, ter-se-hia podi- 
do ver, pelonv que lhe cobria a fron- 
to, pela incem distrahida do seu olhar, 
que estava caletamento entregue á me- 
lancolica infícia que exerce o fim do 
dia; quando formas dos objectos se 


Em quanto a elle, era um homem 
d'uma estatura bastante alta; no rosto 
magro tinha o cunho do enfado e d'um 
desdem apathico; a tez era muito cres- 
tada pelo ar do mar; os cabollos eram 


apagam poucopouco, a imaginação não 
tem mais nad” que possa prendor-se 
e unir-se narra, e, rompendo os suas 
prisões, vacórao ceo e erra vagabun- 
da nos espacimaginarios, 


lia do grossa parda se entreabria, via-|. 


“M.me Roger ora baixa, esvelta, loira ; 
os seus olhos d'um azul sombrio eram 
duma grande belleza ; mas tinham nes- 
ta tarde uma vaga e indefinivel expres- 
são* de desasocego e de commoção. 

Não sabeis, Roger, quanto estimo que 
chegasseis, disse ella; o enfado e a tris- 
teza apoderavam-se de mim visivelmente. 

Pozeram o jantar na meza. 

— Não supponho, disse M.Mº Ro- 

ger, que estas costeletas de carneiro, pro- 
venham da vossa caça d'hoje ; todavia não 
noto que nos sirvam nada quo so apro- 
xime mais de caça. 
— Não matei nada, respondeu Ro- 
ger; esse velho inglez, nosso visinho, que 
ha tanto tempo, me persegue para o acom- 
panhar á caça, fez-me passar um dia abor- 
recidissimo. Tem dois cães que elle mes- 
mo adestrou o de que elogia incessan- 
temente o merito. Os dois malditos ani- 
maes levantam a caça d'uma maneira fs- 
bulosa e fazem levantar as perdizes a 
meio tiro de peça ; vinte guardas não guar- 
dariam tão bem a coça como estes mo- 
lossos mal ensinados; o dono atirava im- 
perturbavelmente á caça invisivel a olho 
nú. Quanto a mim, contentei-me em 
passoar todo o dia com a arma á von- 
tode, assobiando todas as arias que sei, 
e tambem algumas que não sei. 

M."e Roger pareceu pouco sensivel 
aos desspontamentos do caçador, talvez 
mesmo que não comprehendesse bem q 


O COMMERCIO PORTO. 


PARECERES DAS SOCIEDADES 
AGRICOLAS, - 


A commissão filial da Sociedade 
Agricola de Lamego tambem deu o 
seu parecer Sobre as alterações, que 
convem fazer na pauta das alfan- 
degas com relação á agricultura, 
Dansos-lhe em seguida publicidade, 
repetindo como já outro dia disse- 
mos, que a publicação destes pare- 


ceres não indica da nossa parte as- 
sentimento a todas as ideas nelles 
expendidas, contra as quaes já por 
vezes temos' escripto. O nosso fim 
é tornar conhecidas todas as opiniões 
em assumpto tão ponderoso. 


A commissão filial da sociedade Agri- 
cola de Lamego, tendo-lho sido presente 
a circular n.º 9 do govorno civil de Vi- 
zeu, para dor o seu parecer sobre o im- 
portante assumpto das alterações e re- 
tducções de direitos que convirá fazer 
nos diversos artigos da pauta geral em 
«relação á agricoltura do nosso districto, 
opinou do modo seguinte : 

Que estabelecido como está no nosso 
paiz o systema protector na distribuição 
dos direitos que se cobram pelas olfan- 
degas e que constituem uma avultado 
receita do thesouro, qualquer reforma, 
alteração ou reducção que por ventura se 
sça nos direitos que aclualmente so pá- 
gam à beneficio dos consumidores, do 
necessidade essa diferença a beneficio 
d'uma classe allectará temporariamente 
todos ou: algumas das industrias do paiz, 
porque no systema protector não se re- 
conheco favor por uma classe sem que 
esse favor vá gravar lodas as outras na 
rasão directa da importancia do mesmo 
favor. 

Seria para desejar favor igual para 
todos: porem isso é impossivel, não só 
porque daria a completa aniquilação do 
systema estabelecido, mas tambem a da 
avultada receita que por elle está creada. 

Convencida destes principios, a com- 
missão filial Agricola de Lamego, bem 
longe de reprovar'a projsctada reducção 
em alguns direitos da pauta geral a be- 
neficio dos consumidores, proporá o que 
julga mais conveniente, congralulando-se 
com o governo de Sua Magestade por 
osto ter reconhecido que o velho syste- 
ma de fundar a abundancia das receitas 
publicas por meio do augmento dos di- 
reitos das alfandegas á custa da proprio- 
dade das classos trabalhadoras é um absur- 
do economico, de que a experiencia se 
tom já encarregado de demonstrar — que 
impor mais é receber menos. 


“Quando a” diminuição dé certos if 
a DATADO dos” algarismos, JU, tacélta 


estabelecida, augmenta a materia tribu- 
tavel, o é tudo como axioma que o fisco 
prospera com a prosperidade dos contri- 
buintes. 
* Se as recoitas das alfandegas chogas 
sem para fazer faco sos encargos do the- 
souro, n'esse caso merecia mais escru- 
pulosa altenção alterar os elementos d'um 
regimen-bem ou mal constituido, porém 
como o estado pede sempro aos contri- 
buintes o que lhe falta para occorrer às 
suas despezas, será sem duvida adoptada 
como molhor baze reguladora dos direi- 
tos dos alfandegas a que concorrer para 
a prosperidade publica. 

Em harmonia com esta doutrina, quo 
a sciencia lem elevado á evidencia, esta 
commissão julga-se circumseripla a um 
acanhado circulo se houvesse de omillir 
Jitteralmente a sua opinião segundo a cir- 
cular 2,º 9 do governo civil, o mesmo 
acontecerá ás de mais commissões Agri- 
colas do reino, porque os productos pgri- 
colas exportaveis do paiz, á excepção do 
vinho. são pouco importantes por em 
quanto, nem se poderá avançor que a 
tabella actual dos direitos das alfande- 


ce er e em 


que era levantar a caça ; fosse como fos- 
so, os dois esposos não tardaram a iso- 
lor-se: porfeitamente um do outro, fican- 
do todavia cada um delles a cada canto 
do fogão.” 

No fim d'uma hora, Roger levamtou- 
se, achou um bom fogo no seu quarto, 
accendeu um cachimbo e fumou ; depois 
passoou, depois abrio a janella, depois 
fechou-o.:-De reponte pareceu illumina- 
do por uma idea subita. Sabiu do quar- 
to O lractou d'arrahjar -penna, papel e 
tinta. Borenice veio dizer que a senho- 
ra: tambem escrevia, que dispunha vo- 
luntariamente de pennas o papel para o 
senhor, mas que lendo só um tinteiro o 
nho dispensava e mandava uma garrafa 
de tinta da qual podia gastar á discri- 
ção, ao quo Berenice acrescentou por suo 


propria vontade: — per que é que o se- 
nhor não lem um linteiro como toda a 
gente? 


Paroce que aqui Beronico não dei- 
xava de fer juizo, o mais de um de nos- 
sos leitores tambem ha de dizer: Porque 
é que Roger não tem no seu quarto um 
tinteiro como toda a gente? E' o que 
nós nos rosersomos para explicar antes 
do fim desta hisioria. 

Roger poz-so a escrever e só so dei- 
tou muitissimo tarde; antes do se metter 
na cama, fechou a sua porta devagar para 
não acordar sua mulher, M,º Roger (o- 
chava à sua não menos deyagar para 


gas os affecle d'um modo grave e que 
obrigue a uma instante reforma. 

Em quanto ao vinho, producto mais 
consideravel de toda a insdustria agricola 
do paiz, estão regulados os direitos dell 
por uma legislação especial, e esta com- 
missão está convencida quo qualquer al- 
teração que actualmente se lhe fizesse se- 
ria nociva a este ramo mais importante 
da agricultura e commercio do nosso 
paiz. “ 

Em quanto aos cereaes os que pro- 
duz este districto apenas chegarão para 
o consumo interior entrando muitos de 
Hesponha por contrabando, que um me- 
lhor systema de fiscalisação poderia evi- 
tar, lirarido do seu zelo, uma receita pu- 
blica. 

E” ocgasião aqui de declarar, que as 
repetidas authorisações para franquear os 
portos do reino à intródueção dos co-! 
reaes estrangeiros sob mais ou menos 
bem fundadas aprebensões da escscez de 
producção, tem pasto a industria agri- 
cola em aberta concorrencia com a es- 
trangeira, ao mesmo tempo que se obri- 
ga aquella a comprar os productos da 
industria do  paiz favorecidos com. direi- 
tos proteclores, ou os estrangeiros pe- 
lo duplo preço que os poderia haver; 
esta desigualdado. de favor affecta tanto 
mais a industria agricola, quanto esta se 
acha sobrecarregada de impostos. 

O fisco achando sempre patentes os 
valores da industria agricola, quasi que 
não encontra mais nada em que possa 
exercer a acção de augmento do imposto 
para acudir ás urgencias do thesouro. 

N'esto estado a nossa industria a- 
gricola desajudada da benefica neção dos 
estabelecimentos de credito territorial de- 
finbará successivamente, lutando de balde 
por allingir o gráo do prosperidade em 
que se acha a de Inglaterra, Alemanha, 
França. ele. 

Esta commissão considera que nto 
dos maiores beneficios, que o governo de 
Sua Magestade poderia fazer ao paiz, era 
um melhor systema de distribuição dos 
impostos; ha capilaes que auferem lu- 
eros extraordinarios pela circulação em le- 
tras de credito, dos quaes o fisco nada 
tira pora o thesouro; ha uma desigual- 
dade do imposto tal nas diversas indus- 
trias em relação umas ás outras, que as 
affecta da maneira a mais consideravel, 
o sem que haja a coragem do se empre- 
bender uma reforma radical no systo- 
ma tributario, jámais se poderá conse- 
guir o equilibrio da receita publica com 
a despeza, nem por ssu immediato effoito 
a restauração do credito publico com 
reformas em dotalho e de pouco alcan- 
co. 

Se os productos agricolas do nosso 


Bisteicta, eXBUlBDo SiBco RES Bros AN Qndiso 
em relação aos abjectos de consumo. 
Todas as industrios são producloras 
e consumidoras ao mesmo lompo, € tro- 
cando mutuamente valores por valores 
dos productos do seu trabalho, quanto 
mais produzirem todas ellas tanto maior 
será a riqueza publica, e quanto maior 
for esta mais consideraveis poderão ser 
os recursos do thesonro, porque tambom 
é axioma que não ha Lhesouro rico em 
paiz pobre. 
Esta commissão propõe a redueção 
do um terço menos dos direitos que actu- 
almento pagam nas nossas alfândegas to- 
das as materias primas quo se Lransfor- 
mam em productos manufacturados. 
Nos generos alimentícios chá, café, 
arroz, assucar e peixe, salgado, alguns 
destos generos que não só importamos 
das nossas colonias mas lambem do Bra- 
zil, e cujo consumo se tem tornado ge- 
ral pelo estado actual da civilisação são 
aquelles em que a diminuição dos di- 
reitas de entrada concorrerá pora se po- 
derem vender por mais baixo preço, se- 
rão favorecidas, todas as classes de con- 
sumidores, e o consumo será maior, 


o 


bem tinha passado a noito a ler ca es- 

crever, 

Roger q Léon Moreau, medico em Paris. 
Honfleur, 30 de Outubro de 18... 

« Bis-te de volta a Paris, e dou por 
isso graças ao ceo, meu caro Léon ; ain- 
da que cincoenta legoas nos separam, tu 
és a minha unica sociedade no retiro 
que escolhi. Não porque o enfado me 
venha aqui atacar, não porque aqui ex: 
perimente o menor pezar do quo deixei 
voluntariamente ; mas quando tenho pas- 
sado um dia a cultivar o meu jardim, a 
passcor á beira do mar, a ver partir ou 
chegar o paquete do Havre, a fallar de 
uma ou outra coisa com os marinheiros 
e os pescadores, gosto de me fechar à 
noite comligo, isto é com as luas cartas, 
e com as minhas recordações em que tu 
só tomas parte commigo, pois que tu só 
hoja sabes a primeira metade da minho 
vida, e esse nome de que cu queria fa- 
zer um nome glorioso e que abandonei, 
abandonando os meus sonhos de gloria 
e essas primeiras coroas do flores, cujos 
espinhos lão cruelmente feriram a minha 
fronto, 

« Recordo-me ainda dessa noite de 
raiva o do humilhação em que o meu 
nome, lançado por um bislriso a um pu- 
blico a que tinha consagrado tantas vi- 
gilias, foi recebido com apupodas e as- 
sobios, tanto mais crueis que esse mesmo 


que irá compeansario en 
te o cofre na dimitys diveitos, esta 
diminuição produzisiluar influxo 
nos consumidores wnmunto irá de- 
senvolver maior ppo nas | diversas 
industrias, A 

A diminuiçãolireitos do” as- 
sucar poderá habikóveruo de Sua 
Magestade a pedirquidade ao go- 
verno do Brazil aição dos direitos 
que pagam os nossas no Brazil, 
e assim conciliandoatilidade pu- 
blica com a industeola e commer- 
cial teromos conscpara elles um 
maior mercado drsi condições fa- 
voraveis para aflusizo mais grave 
por qua -Lem passad 

Lamego em rda commissão 
filinl da sociedadda (aos 18 de No- 
vembro de 1858rio Pereira Za- 
galho — José de Vios Noronha Me- 
nezes — José de BaSimão José Pe- 
reira, 


INTIR. 


LISBOA 29)VEMBRO. 


[Correspondencia parímercio do Porto] 


O «Diario dao» d'boje pu- 
blica o seguinto : 

« Sua MagestRei 0: Senhor 
D. Pedro V acha-glona convales- 
cença, 

« Todas as smgustas pessoas 
da real familia corsem novidado 
em sua importanto 

Em a nossaondoncia de sab- 
bado démos aos listensa informa- 
ção do que se po-sexta feira na 
camara dos depubrea da questão 
com a França. 

No espirito produziu excel- 
lente effeito o quite dia so profe- 
riu no parlamentos apreciam que 
naquella assombleasta de repre- 
sentantes dos divemios politicos, 
se manifeslasse em de lanta trans 
cendencia um sócnto; e quo as 
palavras de todosdores não signi- 
ficassem senão o lo judícioso pro- 
posito de pôr inte de parte os 
intuitos politicos) se considerar 
o assumpto em tc dignidade do 
paiz; e á favoravão em. que nos 
deixou perante a ii violencia que 
a França contra omegou. 
Esperamos quoncorrorão para 
que aos debates dêtal direcção, 
que ponham a pra deste excel- 
lente torreno. 

O governo tersamonto de que 
na discussão da: ra. discurso da 
GA psÔ 8 traatanimo digodireio 
poder judicial. bil 
Não é muitosoparação, por- 
que a questão Ge para so jul- 
gar dos effeitos bm tomar conhe- 
cimento da causaudo, parece-nos 
que se pode tomeonhecimento e 
deixar para depoiar da responsa- 
bilidade ministeriemos como se 
resolve este ponté, bastante difi- 
il, 


O projecto dsta ao discurso 
da coroa deve sedistribuido  im- 
presso; mas nãoará na sua dis- 
cussão sem qnesveollecção de do- 
cumentos, q 

A demota sentação delles, 
que se continua tavel | insistencia 
a altribuir a dilipara que não 
seja publicada torespondoncia in- 
gleza, já deu logminante e mui 
significativa resolum camara tomou 
na sexta feira, elvez com que se 
espace aínda por dias a discussão 
do projecto, núolo antes disso o 
parlamento emidgum importante, 
porque o não esem ester resol- 
vida a questão: | 


em par=|- 


Hontem dizia-se em alguns cireulos, 
que o ministerio linha pedido ou ia pe- 
dir a.sua demissão. . Não podemos con- 
siderar isto senão como um bosto sem 


resposta ao discurso da coroa. 
Na ultima 


cella. 


ria. , Os'snrs. José Palha e Simão Aranha 
foram que tomaram a iniciativo nesta 


do governo a necessaria permissão 


tem, logo ao cahir da tarde, continuou 
a chover, e assim tem estado até hoje! 

No boletim official vem cotadas as 
acções dos bancos é companhias do Porto 


1 oitsvo—60 d. v. 53 e À quarto — 
90 d. v. 53 3 oitavos. 


POST-SCRIPTUM. 


discurso da coroa. 
sivel ja hoje obter a integra dell 
mas eis aqui os paragraphos rela 
tivos á questão com a França. 

« A camara muito se felicita de 
não terem sido interrompidos as rela- 
ções d'amizade com as nações nos- 
sas alliadas ; todavia não pode dei- 
xar de possuir-se d'um vivo senti- 
mento pela séria desintelligencia sus- 
citada entre o governo de Vossa Ma- 
gestade, e o de Sua Magestade o 
imperador dos francezes, por causa 
do apresamento nas aguas de Mo- 
cambique do navio Charles et Geor- 
ges, e que, tirada esta questão do 
campo do direito em que o governo 
de Vossa Magestade se empenhára 
pela manter, e esgotados por elle os 
meios em que a letra dos tractados 
auctorisava a confiar, força lhe foi 
ceder à peremptoria exigencia da en- 
trega daquelle navio da libertação 


do respectivo capitão. A é 
ram apresentadas BRA dos que hão 
de continuar a ser, fazendo uso da 


mais rigorosa e justa analyse, for- 


cias compelliram o governo de Vos- 
sa Magestade em tão crilica occor- 
rencia. » 

Na camara dos deputados, come- 
cou a verificar-se uma interpellação 
sobre a applicação do emprestimo 
para a estrada marginal do Douro, 
mas não chegou a concluir-se por 
ter dado a hora de encerrar a .sessão 

Continua a chover copiosamente. 


IDEM 30. 


Na camara dos deputados, entre ou- 
tros assumptos, tractou-se hontem do 
projecto do anno passado, que authorisa o 
governo a pagar á Companhia das vinhas do 
Alto Douro um credito antigo de 84 contos. 

Propoz-se o addiamento, que foi ro- 


E e memo 


fondamento, porque não temos senão ra- 
z0es para dizor, quo nenhuma alteração 
se fará no gabinete antes de vulada o 


reunião do conselho de 
obras publicas tambem não houve coisa 
alguma. a respeito de caminhos, de ferro. 
Parece que o conselho tractou da questão 
da estrada dé Coimbra á ponte da Mur- 


Continua-se o fazer diligencias para 
auxiliar os infelizes habitantes de Setubal. 
No dia 4 de Dezembro faz-se com- este 
intuito um beneficio no thoutro de D. Ma- 


abra de caridade, solicitando e obtendo 


O desabrido temporal não cessa. Hon- 


pelas. preços: anteriores — cambios sobre 
o Porto 8 d, v. 1 quarto por cento de 
premio — sobre Londres 30 d. v. 53. € 


Na camara dos pares foi apre- 
sentado o projecto de resposta ao 
Não nos foi pos- 


ailg, e por isso lodos os portuguazes ds 


mará segura e imparcial opinião do| | 
procedimento a que as circumstan-| - A'camara dos deputado 


geitado, mas não proseguiu a' discussão 


ido projecto, porque deu a hora designa. 
da para interpellações. Continua. hoje 
O projecto é assim concebido, : 
ártigo 1.º E o governo aulhorisa. 
do a pagar á companhia geral da Agri- 
cultura das Vinhas do Alto Douro q 
quantia de 83:8978905 reis, a que lem 
direito como indemnisação do que deixoy 
de Epson» e fa pertencia pelas dis. 
posições da carta ide lei de 21 d'Abri 
do 1843. RA 
$ unico, Esta somma sará paga 
prestações annunes de 12:0008000 re 
segundo. determinou a portaria dg 40 ' 
Fevoreiro do 1849. É 
Art. 2.º Fica revogada toda a le. 
gisioção om contrario, E ? 
(A'manhã daremos a parte di cara 
que se refere ao que se passow nesta sessão 
de 29) 
Ainda bontera não foi distribuida 
collecção completa dos documentos di- 
plomaticos relativos á queslão coma . 
França, mas veiu a primeira serie, qu 
já contem um bom numero dellos, eo | 
governo participou, que (inha mandado 
para a imprensa nacional todos os que 
ainda faltavam, recommendando, que não 
sendo remettidos á camara É proporção, | 
que se forem apromptando, sinda que. 
se não mando senão uma folha de cad 
vez. , 
A" vista d'isto em Droves di 
o parlamento a collecção compl 
documentos o poderá entrar na distus- 
são da resposta au discurso da coroa. 
Os documentos são importantas, porque 
versam sobre a mais grave questão, que 
ha muitos annos tem havido em Porg- 


evem ler. O Commercio deve quanto 
antes proporcionar aos seus leitores O c0- 
nhecimento de todas as peças de lão no: 
tavel processo, e nós iromos-informando 
de tudo que occorrera 1d 
O temporal continua, e sabe Doos 
alé quando! Em Lisboa só por abso- 
luta necessidade se pode sabir 4 ras; [to 
furioso é o vento 6 tanta é a chuva que 
cne quasi constantemente, No Ribatejo 
os estragos são já grandes, Os campos 
de Vallada estão innundados, e a posot- 
ção quasi submergida. Foi para all no 
domingo, como nessa dia notioTúmos, UM 
vapor conduzindo por order do governo 


alimentos o alguns outros anxilios. 
Hontem tornou a entrar no A 


vapor Açoriano, que daqui tinha shi 
dio 12. Vejá-ie o temporal tem felo 
lá fóra, quo o vapor depois do tantos 
dias tevo de arribar a Lisboa' som df 
conseguido chegar ao seu destino. - O 
bom so recebeu do Londros a A 
de quo a escuna portugueza Flor do ok 
que soguin de Sotubal para mi e ; 
foi no: diavB7 adiQutubra abandonado ho | 


inuiniido : 
Os- fundos continubini semp ly Brito 
nerd 


notavel. 


hoje não chegou a resolução: 
ma sobre o projecto para 
mento da divida à companh 
Vinhas do Douro. SOB 
A questão está principalme; 
artigo segundo. Pg) 
um additamento para que aqui le É 
tigo seja alterado de modo que; 
não vote já o que cello estabeleç, 
mas que se auctorise o governos 
pagar o credito de que elle tracia, 
conforme o que se liquidar. 
A discussão foi interrompidapar 
ter a camara de se constituir em 
sessão secreta, que duroupor mais 
d'uma hora. Area th 
As informações que Lemos, são 
que o governo apresentou: na sessão 


« Mile quihomens, insultan- 
do-me, porque drama que elles 
não ouviam nãoertia nesse dia, 
insultando-me jimo nenhum del- 
les teria ousado-me, se eu fosse 
um ladrão, um fium covarde. 

« Oh! simclm;, caro Léon, 
fiz bem em me psompre ao abrigo 
d'uma similhantão ; vinte vezes 
quiz entrar na syocal-os , insul- 
tal-os por meu para ver se en- 
contrava entre elisó que quizesse 
tomar a response'do insulto de 
todos. 

« Que digom só |... Ter. 
me-hia precipitadrelles todos, com 
uma faca na madas essas mulhe- 
res que riam , eprios actores lão 
humildes na vespmessa noite tão 
insolentes | 

« Ob! agora sou seu escra- 
vo; já lhes nãoireito, mendigan- 
do os seus opplie apupar o meu 
nome. 

« Ha muitos loucos. que gas- 
tom a sua vidasp' publico, para 
essa reunião de quinhentos im- 
becís, que, reunerigem em juizes 
infalliveis do esjp taleuto, do ge- 
nio, de que «norma menor par- 
cella, o são aceno taes por cegos 
que se vangloriindependencia e 
da dignidade de de letras, 


publico me tinha em outras circumstancias 


não acordar seu marido, pois ella tam- 


tractado d'uma maneira bom dificronte. 


« Retomei mome, o de meu 
pai, um nomeneo foi applaudi- 


nomo que nunca foi proslituido aos ca- 
prichos da multidão, um nome pelo qua 


si um longo amargor 


doce, sovegada ; occupa-se 
com a sollicitude d'uma excellente mu- 
lher de governo. Sou tambem para ella 
lhe. 


do vejo outros esposos, discordes, odien- 


males que não temos. 


poesia sempre viva em mim, 


poderosa 


faltam. 


ema. À sua presença agrada-me, 


por isso se inquiete ou perturbe. 


do, mas que nunca foi escarnecido; um 


tenho gosado verdadeiros prazeres, unicas 
felicidades, que me não teem deixado apoz 


« Nada ha mudado nas minhas re- 
lações com minha mulhor; nunca me dá 
o menor astsumplo para me queixar; é 
da sua casa 


o mais altencioso que é possivel, e não 
lhe recuso nada do que pode agradar- 


« A nossa união é pacilica, e quan- 


tos, mexeriqueiros, rio-me de todos os 
Mas quando olbo 
para dentro de mim, quando me deixo 
ir atraz da doce e harmoniosa voz dessa 
e mais 
talvez depois que já se não 
evapora sob a minha penna, compreben- 
do então quantas felicidades ba que me 
Não amo Martha o ella não me 
mas 
não temo a sua ausencia; posso ficar 
muitas boras na caça alem do tempo que 
fixei para a minha volta sem quo ella 
As 
nossas existencias não estão ligadas inli- 
mamente; parecem dois rios encerrados 
nos mesmas margens sem mislurar nem 
confundir as suas ogoss; ha na minha 


vida uma saudade em que Martha não 
entra por modo algum, e sem nenhuma 
duvida acontece o mesmo com ella. Uma 
especie d'instincto advene-me que ha 
entre nós em certos pontos um tal es- 
paço que não penso nunca em transpol-o. 
Muitas vezes enfadomo-nos ambos, co= 
himos n'uma languidez tranquilla e si- 
lenciosa, e nenhum procura junto do ou- 
tro o remedio para o seu mal. 

« Ambos temos na alma um amor 
sem objecto, mais uma precisão que um 
sentimento. Em Martha estes accessos 
são mais raros o de mais curla duração; 
ella ignora a causa e repollo por todos 
os meios possiveis esses sonhos que a | 
inguictam e a fotigam. Eu, doixo-m 
arrastar por elles sem lhes offereger rê- 
sistencia ; muitas vozes alé me deleil 
nesta melancolia que me involve num | 
atmosphera que me separa do resto a 
vida. E 


« Nada do que me rodeia, pode dis- 
trahir-me; não vejo mulheres, senão a 
deis ou pescadeiras que me fozom pen- 
sar que a natureza, para o homem como 
para os outros animaes, só creou fome, | 
e que é o homem que creou a mulher. 
Caço, ando, fatigo-me, porquo 4 0 um 
co meio de distrahir da melancolia à 
escapar a este desfallecimento do cos 
ração. 

« Adeus. 


«ROGERA 
(Continua) 11 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


secreta a concordata sobre 0 padroado 
portuguez no Oriente com as modi- 
ficações com que a côrte de Roma 
a ratifica. : 

E" a confirmação da noticia, que 
. démos no sabbado. Parece que as 
modificações feitas pela côrte de R6- 
ma são acceitaveis. 

Foi distribuido o. projecto de res- 
posta: a0 discurso da coroa e os map- 
pos geraes das alfandegas. 

Na camara dos pares tractava-se 
da interpellação do 'snr. conde de 
Thomar sobre o decreto, que” esta- 
belece regras para provimento dos 
lugares de conegos da Sé de Lisboa. 

Não se recebeu hoje aqui cor- 
reio do Porto. A mala-posta não 
poude chegar ao Sardão. Só se 
recebeu correspondencia de Coimbra. 

Acabam de nos informar, quê o 
paquete inglez da correia do Bra- 
zil, chegou hoje á barra: do Tejo; 
mas não podendo receber piloto e 
receiando entrar seguiu para Vigo, 
Imagine-se que tal é o temporal, 

———— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Correio de Lisboa. Receberam- 
se hoje dois correios de Lisboa, o de 
hontem que não linha chegado, e o per- 
tencente no dia do hoje. Já chegaram 
tarde e por isso só publicamos das cartas 
do nosso correspondente da capital o que 
exijo immediata publicação, reservando 
o resto para amanhã, 

— Tempo. Depois de um lindo dia 
como esteve hontem, voltou hoje a chu- 
va, v o dia está corrancudo. O baro- 
metro hontem subiu bastante, porem a 
noute passada tornou a descer e o tem- 
Po parece querer comprovar o seu mo- 
vimento. E" provavel que a approxima- 
ção da lua novo se faça sentir. 

k — Rio Douro. A agunahontem-con- 
tinuou a crescer alé ás 4 horas da tnrde, 
conservando-se até às 8 da noite na mes- 
ma altura, porem desdo esta hora em 
diante começou a baixar, tendo até agora 
(9 choras; da manhã) feito uma difforença 
para menos de 5 pés proximamente. 
* Os caes acham-se livres, bem como 
todaa praiade Miragaia ; só no posti- 
go dos Banhos é que não se póde passar 
senão em barco. - 

* A corrente durante todo o dia de 
hontem conservou a mesma intensidade. 
Duranta a noite reconhecia-se que tinha 


bata use POÇA? Do AANTO SOpaRVOl AE) Gelo 
Sib A Hale Mania jo dB ho 
ras a velocidade da corrente era de 8 mi- 


lbas por hora. 

— Cheia. Diz o «Direito» que em 
Chaves houverá na semana passada uma 
- cheia tão grande como nunca alli [dra 
vista , porem que não cansára grandes 
desgraças. “A gente que oecupava q bairro 
da Magdolena evacuoúlo e foi habitar 
para o bairro alto. No dia 25 não tinha 
alli chegado o correio por causa da muita 
chyya.triroê dh Gis d LE 

— Premios agricolas. A Sociedada 
Agricola do Porto vai distribuir no dia 
7 do corrento os premios que foram con 
foridos na exposição do gado, que em 
Outubro teve logar no Campo da Torre 
da Marca. A distribuição será feita pelo 
meio dia no Poço das Patas, no local 
da feira do gado E 

— Prevenção. Andam por ahi mui- 
tas mulheres a comprar ossos pelas ca- 
sas, com as quaos é necessaria loda a 
cautello, porque não fazem escrupulo ne- 
nhum em se apoderarem do que encon- 
trarem mais é mão e fôr de facil trans- 
porte Algumas são umas: refinadas la- 
dras. ' 

Quem lhes der entrada em casa para 
vender ossos não deva desacompanhal-as 
até quo saiham a porta da rua, de outra 
sorto corre-se o risco de perder bem mais 
do que produziram es ossos, que geral- 
mente é negocio das criadas. Ainda na 
semana passada duas destas mulhersinhas 
roubaram em uma casa da rua do Alma- 
da dous vestidos e dous casacos ; estes 
factos são frequentes e ha muilo quem 
se queixe. Portanto haja todo o cuida- 
do com ellos. 

— Producção da seda. Em Traz- 
os-Montes, com especialidade nos conce- 
thos de Mirandella, Villa Flor, Moncorvo, 
e Mogadouro, faz-se em grande escally 
a croação dos bichos da seda. Do rela- 
torio que foi presento 4 junta geral do 
districto: de Bragança, diz o «Oriente», 
vê-se, que em 18568 producção n'aquel- 
le districto foi do 411:797 arrateis do 
cozulo e 11:973 de seda em fio. O ar- 
ratel de cazulo regula de 200 a 300 reis, 
e a seda por 28700 a 48000 reis. Sao 
empregadas nesta industria muitas mu- 
lheres, que ganham de 120 a 240 reis 
por dia, e menores de 60 a 120. 

— Sinistros marilimos. Do «Jor- 
nal do Commercio» Publicou-se recen- 
temente uma estatistica dos naufragios 
que tiveram logar nas carreiras regula- 
res dos Estados-Unidos na Europa. Aca- 
ba de concluir-se um documento analo- 
go, emprehendido por ordem do almirante 

ingloz. E' a estatistica dos naufrogios 
que tiveram logar nas costas do Reino- 
Unido da Grã-Pretenha e Irlanda, durante 


os seis ultimos mezes do anno de 1857, 
005 seis primeiros mezes de 1858. 

Agnelle documento alcança alé ao 
1.º de julho ultimo, e comprehende, 
por consequencia, um espaço de doze 
mezes. O numero dos nonfragios foi de 
:143 durante aquello periodo. Estes si- 
gisiros não foram todos da mesma gra- 
vidade. 

E' da seguinte maneira que se de- 
senvolve': “o numoro dos navios que nau- 
fragaram completamente, e quo. não po- 
deram salvar-se, foi de 384; o dos na 
vios que se “perderam: inteiramente em 
consequencia de abalroamento foi de 53; 
9 dos navios que sofireram avarias gros- 
sas em consequencia de acontecimentos 
naturaes do mar foi de 482; o dos na- 
vios que soffroram avarias grossas em 
consequencia de abalroamentos foi do 
224.017 

D'esta curiosa estatistica resulta que 
o numero total dos abalroamentos foi 
do 277. Estes factos tiveram logar pela 
maior parte durante. a noite, e verifica- 
ram-so en navios que levavam luz, cir- 
cumstancia que faz sobresahir mais a 
necessidade que ha de tornar obrigato- 
rios para Lodos os navios, lanto de vel- 
Is como, a vapor, os fogos e os faroes 
durante a noite. 

Os 1:143 navios de que se tracta 
eram tripulados por 12:000 homens, dos 
quaes 552' pereceram, apezar da dedi- 
cação e dos esforços dos companhias de 
solvação. - A importancia dos navios vi- 
climas é a seguinte: 13 eram de 1:200 
toneladas e mais; 7 de 900 a 1:200; 43 
de 600 a 900; 114 de 300 a 600; 473 
do 100 a 300; 320 de 50 a 100; 172 
de menos de 50 toneladas. 

Os nanfragios, segundo uma nota 
inserta no mesmo documento, foram nos 
ultimos cinco annos de 5:128, nas cos- 
tas do Roino-Unido da Grã-Bretanha o 
Irlanda. 

— Almanak gencalogico de Gotha. 
Publicou-se esto almanak para 1859. — 
E' o seu 96.º anno. 

Traz esto anno o retrato da rainha 
Estephania de Portugal, e os bustos do 
gran-duque' Miguel, da gran-duqueza Olga 
Feodorowna [que nasceu princoza Cecilia 
do Bade], do principe Adalberto da Ba- 
viera, e da infanta Amelia, sua esposa, 
[nascida infanta de Hespanha.] 

Na lista dos 47 soberanos da Enropa, 
comprehendendo o imperador do Brasil, 
os que ha mais tempo occupam o lhrono 
são : E 

O principe de Schaumbourg-Lippo, 
desdo 13 de Fevereiro de 1787; o du- 
que dv Saxe-Meiningon, desde 24 do De- 
zembro de 1803; o principe de Schyarz- 
bourg-Rudolstadt, desde 28 de Agosto de 
1807; o rei de Wurtemberg , desdo 30 
W0apibro do 1816, tendo então 95 an- 

's soberanos que ha menos tempo 
subiram ao throno são : 

O rei de Saxonia, que roina desda 
9 de Agosto de 1854: o imperador de 
Russia, desde 2 de Março de 1855: e 
9 principe de Monaco, desde 20 de Ju- 
nho de 1856. sic * 

No 1.º do Julho ultimo, os monar- 
chas mais idosos eram ; Ê a 

O gran-duque de. Mecklembourg 
Strelitz, que nasceu a 12 d'Agosto de 
1779, e que, contava no 1.º de Julho 
78 annos, 10 mezes e 18 dias-; o reide 
Wurtemberg, que nasceu a 27 de Setem 
bro do 1781; o lord grave de Hesse 
Housbourg, que nasceu a 26 d'Abril de 
1783; o principe do Schaumbourg-Lippe, 
que nasceu a 20 de Dezembro de 1784; 
o principe de Reuss Schleiz, que nasceu 
a 20 de Outubro de 1789; o rei dos Bol- 
gas, que nasceu a 16 de Dezembro du 
1790; e o Papa Pio 9.º, que nasceu a 
13 do Maio de 1792. 

Pela ordem das idades, o rei da Prus- 
sia, que nasceu a 15 d'Outubro de 1795, 
é o 10.º soberano ; o imperador da Rus- 
sia, que nasceu a 29 d'Abril de 1818, é 
o 29.º; o imperador d'Austria, que nas- 
ceu a 18 d'Agosto de 1830, é o 44.º 

O rei de Portugal, que nasceu a 16 
de Setembro de 1837; e uv duque de 
Parma, que nasceu a 9 de Julho de 1848, 
são os mais jovens mquarchas, 

Na lista das Ordens (condecorações) 
europeas, nota-se que só a Baviera não 
tem menos de 12, ao passo quea França 
só tem 1, a Inglaterra 6, a Austria 8,a 
Prussia 9, a Russia 9, a Hespanha 10, 
e Portugal 5. 

— Pormenores. O «Pays» referin- 
do-se a uma carta do acampamento do 
Samika [Cochinchina], de 7 de Setembro, 
dá os seguintes pormenores da occupo- 
ção da bahia de Turou, pela expedição 
franco-hespanhola : 

« O numero total das boccas do 
fogo de que se apoderaram os aliados, 
é de 150, Muitas d'estas peças tem a 
era de 1737, e vutras de 1802, 1821 c 
1852. 

As peças de bronze são todas da 
fundição imperial de ué [capital da Co- 
chinchina], construidos em fins do seculo 
18.º, pelos officiaes francezes que so 
sehavam na corte do imperador Gya- 
Long, que os elevou á dignidade de Man- 
darins da 1.º classe, e os collocou á 
frente da administração da guerra e do 
exercito Estes officises eram MM, Sayot, 
Chaigneau, e Vannier. 

A babia de Turon é um magnifico 
fondiadouro de forma circular, com uns 
5 Kilometros de extenção. Na sua ex- 
tremidade está a embocadura do rio do 


mesmo nome, o a umas 5 milhas d'esta 


embocadura está a cidade de Turon, que 
os indigenas chamam Housan. Tem um 
bello porto que deve a sua importancia 
ás obras feitas em 1788 por um jezuita, 
o padre Arlaire, que tinha grandes co- 
nhecimentos, e que gozava de todo q 
favor do soberana annansita. 

— O mau tempo, Lê se no «Jornal 
do Havre» de 18: 

O “mau tempo é geral na Europa. 
Na Inglaterra ba temporaes terriveis, que 
arrancam os arvores, derribam as casas, 
e occasionam naufragios em lodo o lito- 
ral: na Allemanha as chuvas fazem tras- 
bordar os rios ; neva no meio-dia da Fran- 
ça, em Hespanha, em Nice, e em Roma; 
e não ba paiz, até S. Petersburgo, em 
que se não lamente o rigor do inverno. 

Esta circumstancia retarda a che- 
gada dos correios, e sem a telegraphia 
electrica seria completa a penuria de no 
lícias. 

— Necrologio. Falleceu em Paris, 
no dia 4 de Novembro, o doutor Felix 
Maynard, na idade de 45 annos. 

Dos 45 annos da sua util existencia, 
passou 14 sobre o mar. Tinha comple- 
tado tres viagens scienlificas á roda do 
mundo, e tinha trazido de suas longas 
perigrinações os mais interessantes apon- 
lamentos, que publicou em parte, sob a 
forma de contos, romances, e folhetins 
de jornaes, 

Eis os tilulos das suas principaes 
obras : 

«Lembrança de um Zuavo»; «Um 
drama nos mares borenes»; qDo Paris a 
Sebastopol»; «Visgem ao Chili»; «De De- 
lhi a Cawnpore»; «Os Fugitivos»; «Os 
Balieiros» ; trabolhos sobre «Os Gigantes 
da America»; etc. 

Deixa manuscriptos ineditos. 

O doutor Maynard era um homem 
d'uma energia pouco commum. Os seus 
conhecimentos medicos permitliam-lhe se- 
guir passo a passo os progressos do mal 
a que sucenmbiu. 

Morreu com pleno conhecimento, e 
á mesms “hora que tinha annunciado. 

— Os mormões. Os mormões não 
se contentam já com praticar sua dou- 
trina anti-social no fundo da America 
do Norte. A sua seita estende-se pelo 
Norte, e na Noruega começam a fundar 
novas colonias, citando se já alguns in- 
dividuos que vivem publicamente com 
seis ou oito mulheres ao mesmo tempo, 
sem que ninguem os incommodo, exce- 
pto as suas seis ou oito mulheres. O 
governo deliberou-se por fim a occupar- 
se deste objecto, e mandou uma com- 
panhia de caçadores contra uma colonia 
mormónica; porem esta tropa teve de 
retirar sem conseguir prender nenhum 
sectario, depois de ter súfírido uma se- 
raivada de pedras que causaram aos po- 
Abubuosaa náo Grana raisegia quernreima 
no paiz em que os marmõos suecos se 
estabeleceram, a causa principal da pro- 
pagação das suas doutrinas. 

— Recompensa. O principe regen- 
to da Prussia dirigiu ao ex-presidente de 
conselho de ministros, Mr. Manteuffel, 
uma carta concebida n'estes termos : 
 « Haveis julgado dever recusar tudo, 
o titulo de conde, o pariato heriditario, e 
umo embaixada, que vos oflereci como 
reconhecimento dos vossos. longos e leaas 
serviços. Envio-vos a ordem da Aguia 
Negra, de brilhantes, que vos apressareis 
a acceitar, porque ba muito estava na 
intenção de meu irmão e augusto amo, 
offerever-vos esta merecida distincção». 


[communxicanos.) 
COMPANHIA DO GAZ. 


Senhores aceionistas da companhia do 
Gaz do Porto, é no dia 3 do corrente, 
é depois d'amanhã que a direcção d'esta 
companhia vai dar contas da sua geren- 
cia é assemblea geral. Grande tem sido 
a estranhesa dos accionistas sobreo modo 
com que a direcção tem gerido, que parece 
marchar sem calculo. Sois chamados a 
examinar c deliborar sobre vossas fortunas, 
vosso sangue! Não entregueis a procu- 
radores a fiscalisação de vossos interes- 
ses; não continueis a negar vossa con- 
corroncia á assemblea geral, como já tem 
acontecido, não descanseis no zelo d'ou- 
trem. A falta de vosso concorrencia pode 
ser motivo da queda das melhores das 
companhias. Evitai a macula de negligen- 
tes, com que vos podem alcuribar; o mo- 
mento é solemne, e necessarias são lo- 
das as opiniões; é vossa salvação a con+ 
correncia e a união. 

Porto 1.º de Dezembro de 1858. 

O aceiouista 
J. B. dOliveira. 

Por seu procurador, — 4. M. Fon- 

seca. 


—— cerne 


[Eai agrado go Roe Caia E im a 
NECROLOGIOS. 


Quem mais te amava, Jacrimosa e tristo 
Hoje na terra se contempla só; 
Depois que, ó anjo, d'entre nós partiste 
De ti nos resta só gelado pó. 

A. ConrEa. 


«Aos anjos que andão na terra 
Da-lhes Deus bem curta vida.» 


Mais uma alma pura, voou ao 
seio de Deos. 

A exe” snr.º D. Izabel Amalia 
de Souza Guimarães Lima, espoza 


do HI”º snr. José Joaquim Pereira 
Lima, e filha do 11.º snr, Wenceslau 


[de SouziGuimarães, respeilaveis 
commercies desta Praça, deixou 
de existimtes de hontem, pelas 4 
horas daanhã, legando a seu es- 
pozo, a seipais, e aos que lhe eram 
caros, astade, o prontoe a dôr. 

Uma otenta febre gastrica, em 
seguida ararto, no dia 16 do cor- 
rente, a itbou para sempre aos ca-| 
rinhos dospozo, deixando como] 
testemunhdo amor, por que ba 10] 
mezes o tia despozado, um in- 
nocente, gino futuro virá dar al- 
livio à dojue a falta da mãe, dei: 
xa no coro do espozo. 

Com urta idade de 17 annos, 
e dotada: (sentimentos que a pen- 
na não pocdescrever, foi roubada 
aos cuidadme às caricias dos seus, 
que se achaa braços, com a saudade 
ea dor pgente. A vida matri- 
monial quio para ella apenas co- 
meçava acspontar, e a mostrar- 
lhe os raida sua felicidade, foi 
cortada peParca, que caminhan- 
do firme;sprezando a sciencia, e 
as supplicdos que lhe eram caros 
veio dizeres que esta vida não 
era dignaclla, e que Deos a cha- 
mava a etúdade....... Annunciou- 
lhe a horfatal; e vio-a; apezar 
de desvair pela febre, morrer co- 
mo verdada chrislã, abraçada sem- 
pre á crum Redemptor. Hoje li- 
veram lugpelas 10 horas da ma- 


nhora daipa, os officios funebres, 
pelo eterndescanço de sua alma. 

Um nuvvso, concurso de pessoas 
de todas «lasses e gerarchias, alli 
foi perantealhaúde. dar-lhe a ul- 
tima provio quanto choraram a 
sua perda; de que ella voando 
aos céos mipode ser esquecida na 
terra. 

Paro jui porque apreciador 
das qualidas da finada, faltam-me 
as forças pu continuar, quando me 
lembro dese morreu. 

2 de Denbro. 
24x 


nhã, na ReCapella de Nossa Se-|" 


PARTE MARITINA. 


PORTO 1 DE DEZEMBRO. 
Neste dia nada entrou nem sabio a 


barra. 


IDEM 2 DE DEZEMBRO. 
A'S 11 HORAS DA MANHÃ, 
Fóra da barra ficam 3 brigues e 1 pat. 


e Zesc. ao O. 


Vento Sul. [brando] e o mar um 
tanto agitado. 


ANNUNCIOS., 
JS É so o proximo peso 


do proximo passado, 
da quinta das Macieiras, em 


Entre Quintas, freguezia de Massa- 
rellos, um cão de gado de côr escura 
com rescuslipres, com colleira de 
couro e argolla e quemo achasse e o 


reslituir na mesma Quinta receberá 
alviçaras. 
Porto 1.º de Dezembro de 1858. 


Na rua dos Inglezes n.º 
82 e 83 3.º andar conti- 
nua a venda de stearina, 
custando 1. sorte 88000 
reis e 2.º 78680 porar- 
roba. (2024) 


A. da F. e Vasconcellos rua de 
« Cedofeita n.º 60, continua a ter 
lenços de seda da India legitimos. 
E (1768) 


EDE-SE ao snr. Manoel José Vieira 
Borges, queira restituir na rua da 


Reboleira n.º 58, varius objectos que 
lhe foram emprestados ha quasi dous 
annos. 


N 


casa n.º 110, se ba-de proceder á ar- 


(2493) 


dia sexta feira 10 de Dezembro, 
pelas 11 horas, na rua de Cedofeita 


rematação Judicial de varios fazendas 


da moda e proprios da presente estação, 
pertencento à massa fallida de Faustino 
José d'Araujo Lima. 


Escrivão Lessa. 
(2191) 


“NETERIOR- 


(pegbasrespandanciaos ) 
LONDRIZ3, — O Heraldo de No- 
va-York dize as esquadras franceza e 
ingloza protegoa Habana durante a guer- 
ra de Hespm com o Moxico. 

A fragotaBerenguela» que tinha 
formado paríla expedição hespanhola 
contra Tampicestava de volta na Habana. 
Ignoram-so ida os resultados da expe- 
dição hesparl 
Vidaurri befs dos vermelhos em Tam- 
pico tinha ablonado o commando das 
tropas a Zoraa, 

Nas segins eleições de Nova-York 
os republicantinham maioria. 

BERLINS. — Nos districtos eleito 
raes da capilsahiram eleitos lodos os 
deputados msteriacs. 

PARIS 2 Nos departamentos de 
Aidre-Nievreleura foram eleitos os can- 
didatos do geno. 

Do correio.) 

MARSEL/24. — Desmento-so nova- 
mento a appção da cholera na Cochin- 
china. 

O estadanitario das tropas expe- 
dicionarias cexcellente. 

Abriram-sas camaras gregos sem 
discurso daroa. 

NAPOLE4. — O governo prohibe 
que se empnem obreiros estrangeiros 
no caminho: ferro de Tarento. A or- 
dem contemnitas prescripções de dif 
ficil applicaçã 


excursões anterior d'Africa. 

PARIS 2> A «Patrie» publica com 
grande elogio proclamação de Bucha- 
nan contra obusterismo, 

As noticide Djeddah não são sa- 
tisfactorias. 


Tinturaria. 
RAMOS | &, RIBEIRO, 
ECEBEM toda a qualidade de roupa 
para lingir, e se responsabilisam 
pela boa qualidade das tintas, e 
perfeição da lintura. Tambem ti- 


ram nodoas, sem damno algum para 
a roupa. [2188] 


A rua de S Nicolão n.º 22 

2.º andar ha para ven- 
der casacos de borracha de 
N muito boa qualidade, a pre- 
gos mhito commodos. [1713] 


BALDAS, 


Rua das Flores n.º 24 a 27, 
ECEBEU “bonitas polainas de molas de 
couro da Russia, capas modernas para 
senhora, chailes elegantes de ponta re- 
donda, ricos capotes para homem 4 in- 
gleza, paletots de 2 faces, capas, polai- 


nas e sapatos de borracha, e outras 
muitas fazendas d'alta novidado. Preços 
commodas. (2184) 


RUA DAS FLORES N.º 262. 
ENDE-SE casacos de panno im- 
premiaveis, vindos de Inglaterra 


LONDRIZ4 — O celebre ' Moselh/à 5:500. (2109) 
foi norendosvalleiro da ordem do Ba- E A - 
nho, pelos dobertas que fez nos suas] Novo invento aprefei- 


goado. 
MR. LACAZE, OPTICO E FABRICANTE 
D'OCULOS DE PARIZ. 
Mr. Locaze tem um grande sopli- 


Engenhesr francezes 
trabalbam efortificar o Paraguay con- 
tra os inimigque o ameaçam. 

O gencrbegollada apoderou-se de 
Guadalajara, logo foi tomado pelas for- 
cas liberacs Lacalecas. 

Echegarsy Orzaba devem intentar 
juntos um ate contra Veracruz. 

Esperavanos Estados Unidos no- 
lícias, respeitos barcos de guerra hes- 
panhoes, queviam estar já em Tam- 


O novaonbaixador dispõe-se a par- 
tir para esa. 


PARTCOMMERCIAL. 


ALFARGA DO PORTO. 


Rendimentoilfandega no dia 1.º de 
Dezembro. 


:3458280, 


mento de oculos de longa vista de todos os 
tamanhos — oculos para thenatro — oculos 
agrimensores — mycroscopio raspail, que 
augmenta os objectos tres mil vezes — 
lentes para senhora — oculos suneriores 
para ler — pezalicores — conta-fios — 
oculos para caminhos de todas as classes 
esterescopio gaphometro baro- 
metro metalico — Alcometro — lapízeiras 
de todas as classes = caixas de tinta do 
côres — caixas de mathematicas — peza- 
vinhos — peza-acidos — peza saes — um 
meridiano de marmore o metal com o 
competente canhão — tem mais uma co- 
lecção de barometros metalicos de Bour- 
don e: Richard Montér em quadros de 
luxo o valor, Morá na rua de Santa Ca- 
tbarina n.º 454. (2143) 


LIVROS PROPRIOS PARA REGISTROS 
DE LETRAS. 

ENDEM-SE na livraria de Jacintho A, 

P. da Silvo, rua das Hortas n,º 144, 

(2158) 


h 


meme 
TRIBUNAL DO GOMMERCIO. 


Pallencia por 
cia do commercianto des- 
ta praçaLuiz Josó Ribeiro 
da Gosta. 

Antonio Joáquim Xavier Pacheco, escrivão do 
Tribunal do Commercio da Primeira Instan- 
cia nesta Antiga muito Nobre, sempre Leal 
e invicta Cidade do Porto, e seu Districto 
por Sua Magestade Pidellissima que Deos 
Guarde ete. Faço saber que no Processo 
de Fallencia por denuncia do commer- 
ciante desta praça Luiz José Ribeiro da Costa 
proferiu 0 Tribunal a seguinte : 


SENTENÇA. 


Instancia do Commer- 
querimento fl. 3 e da 


da prova por docu- 

us dada sobre o re- 

egisl 
Commercial nos artigos 
mostrando-se que o comm 
Luiz José Ribeiro da Costa tem a 
gamentos de suas responsabilidades commer- 
cines e se acha por isso em estado de fal- 
Jencia, declara c julga em quebra desde o 
dia 12 de Julho deste anno ao dito Luiz José 
Ribeiro da Costa: ordenando se proceda á 
impozição dos sellos e mais diligencias pro- 
visorias para seguidamente ter lugar a con- 
vocação dos credores, e a liquidação da mas- 
sa em harmonia com o legi do citado 
Codigo. Remeter-se-ha, por copia, esta Sen- 
tença ao Juizo de Paz correspondente com 
o fim de satisfazer aos actos que a ley delega 
no dito Juizo; comprehendendo o encerra- 
mento e rubrica dos livros, o juramento a 


denuh- 


ão do Codigo 
seguintes , 


cidade, prestando juramento na qualidade de 
Curador fiscal provisorio: e a esse fim será 
intimado e tomará conta da massa. — Juiz 
Commissario da quebra fica sendo o Jurado 
Commercial Bernardino José Braga — Publi- 
que-se esta Sentenca, como dispõe o artigo 
1:161 do dito Codigo para os effeitos cor- 
respondontes : e será intimada ao declarado 


fallido. Porto em assentada de 19 de Agosto 
de 1858. Joaquim Jos ares de Faria, 
quiz presidente (segue a assiguatura do jury) 


O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que assigno e ao menciona- 
do processo me reporto. Cartorio do Triba- 
nal do commercio da 1.º Tostancia do Porto 
23 de Agosto de 1858. Eu Antonio Joaquim 
Xavier Pacheco a subscrevi e assigno. 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 

(2207) 


Luiz Jozé Ribeiro da 
Costa, tendo sido por de- 
nuncia considerado em 
estado de quebra desde 
o dia 12 de Julho p, p.; 
declara que posterior- 
mente foram pagos inte- 


ralmente os seus credo- 
sentença E, UBICARICIAE 


para'as formalidades do 
processo por onde tem de 
ser julgada extinta a fal- 
lencia em que foi nome- 
ado novo curador fiscal 
Antonio Moreira Lobo. 

- [2208] 


Sociedade Agricola do 
Porto. 


O dia 7 do corrente, pelo meio dia, 
no Campo Grande e local da Feira 
do Gado, tem de fazer-se a distribuição 
dos premios conferidos na ultima Expo- 
sição; e para esso fim, são, por este 
meio convidados todos os interessados e 
mais pessoas, quo queiram concorrer a 
este acto, a comparecer no local indi- 
cado, no dia e hora marcada. 
Porto o Secretaria da Commissão 
da Exposição 1.º de Dezembro de 1858. 
Gonçalo Guedes de Carvalho. 


Secretario da Comissão da Exposição. 
UEM quizer comprar uma mo- 
rada de casas, sita: na tra- 


vessa dos Banhos n.º 2 e 3, que 


so compõe de 2 andares oc um arma- 
zem; quem a pertender falle na rua das 
Congostas n.º 36 e 37, com os mes- 
mos vendedores. (2209; 


ENDE-SE um pianno em 
muito bom uso, na rua 
de S. Miguel n.º 25. 


RANCISCO de Mello Abreu, agradece 
a todos os ill.”ºS snrs. que lhe fi- 
zeram a honra de assistir ao responso 
de sepultura na capella dos Terceiros 
de S. Francisco ao seu prezado amigo 
o snr. Manoel de Barros Motta, no dia 


23 do corrente. (2195) 
PDS ES TR ASSAD 


UEM pertender meia assignatura 

de um camarote da 3.º ordem 
na Companhia Lyrica ou Nacional 
do Thealro de S. João, queira fal- 
lar no esrciptorio deste jornal. 


ENDE-SE uma linda americana; quem 
a pertender fallo na rua de Santo 
Antonio n.º 117, (2201) 


O COMMERCIO PORTO. 


INGLEZES 


om armazem de 


6 


ALLEMÃES. 


JOSÉ DE MELLO ABR, 


piannos, Cilo Muro 


n.º 22, tem um rico e variado sortimde pian- 


para vender 


nos de todos os feitios, 

ÓS abaixo assignados tendo vindo de pas- 
N sagem no patacho «Promptidao 2.º» e 
não podendo por outra forma ser gratos 
ao intrepido e habil capitão do mesmo pata- 
cho, o fazemos por este meio, agradecendo- 
lhe as delicadas maneiras com que nos tra- 
ctou durante a nossa viagem de Pernambuco 
até esta barra e desta até Vigo, e em parti: 
cular o joven Manoel Pinte d'Oliveira que 
tendo embarcado em mizero estado de mo- 
lestia achou nello todo o afago e carinho, 
que se póde encontrar no mais esmerado pai, 
ou mãi carinhoza. Portanto recommendamos 
a todos quantos tiverem de emprehender qual- 
quer viagem maritima que procurem homens de 
iguaes qualidades. 

Os mesmos abaixo assignados sentem do 
intimo do seu coração que o dito habil e 
sem rival capitão viva rodeado de tantas in- 
trigas, como observamos durante a nossa v 
gem; mas passando a indagar o que col 
gimos foi que toda a tripulação eram irmãos 
cunhados e parentes, e todus da mesma terra 
de um a quem querem engrandecer, a quem 
o habil capitão tirou debaixo da prôa para o 
sentar a seu lado na camara. Nós temos 
obrigação de fazer bem mas & preciso saber 
e quem 

José Maria Gonçalves Pereira — José da 
Silva Monteiro — José Goncalves do Rego — 
Manoel Pinto d'Oliveira — José Marques da 
Cruz (2204) 


Madame Adele Vincens. 
“Rua dos Lavadouros n.º 46. 


CABA de receber um sortimento 
de chapeos, toucas, enfeHévode 


MA pessoa com as abonações precisas, 
1) habilitado para a escripturação de 
qualquer escriptorio ou casa Com- 
mercial, oferece o seu prestimo em al- 
gumas horas vagas que lem no dia; 


quem precisar falle com o snr. Fran- 
cisco Manoel Pereira, rua de Santo An- 
tonio n.º 187, (2192) 


RANCISCO de Mello Abreu, como tes- 
tamenteiro liquidatario dos bens que 
possuia o finado Manoel de Barros Motta, 
morador que foi na 
convida todos os credores para até o 
dia 10 de Dezembro proximo a apresen- 
tarem suas contas,! assim como tambem 
previno a quem tiver objoctos a guar- 
dar em casa do mesmo finado, a man- 
dar tomar conta, isto por deliberação 
amigavel que tomou com a avó herdeiro 
do mesmo. 
Porto 29 de Novembro de 1 


CONCERTO 
DOS SAPATOS DE GUTA-PERCHA. 


A rua das Flores n.º 251, se incum- 
bem de mandar compôr os sapatos 
de borracha, assim como renoval-os em 
sollas e lacões. (2186) 


858. 
(2196) 


A rua Nova dos Inglezes, alugam-se tres 
andares da casa n.º 8 e 9, tem com- 

modidades para uma familia, ou escri- 

ptorios: e preço commodo. (2171) 


PIERRE ANTOINE RIVERAIN. 


Artiste Meunier, français des environs de 
Paris. 


ÉSIRANT avoir ls direction d'une 
usine (Meunerie) a [!'bonneur de faire 
connaitre à Messicurs les négociants meu- 
niers, qu'il peut ofirir une diflérence de 
trente francs par jour sur le travoil de 
chaque pare do meyles fonctionnant. Si 
aprês en avoir fail 'épreuve il ne reussit 
point il n'éxigera aucun payement aprês 
examen fait. 
S'adresser rua das Ilortas n.º 76 


— Ponto. 
Pp AS 12 horas do dia 4 do pro- 

ximo Dezembro no Tribunal do 
Commercio a requerimento dos Ad- 
ministradores da massa fallida de 
Francisco da Rocha Soares se ha de 
arrematar a fabrica de louça sita 
na Calçada da Esperança com todas 
as suas pertenças e agua de bica 
pelo maior perço que der em praça 


(2161) 


rua dos Banhos, | 


RUA DE BELLCE N.º 113. 
A para venderiánicos superio- 
H res, propriosspella de casa. 
(1787) 


entelysson. 

SIR ENDE-SE 
ás cai- 

ixas à 700 rs. 


Excell 


Eh 
(2105) 
RESPASSA-Síliga e muito 
acreditada leso, no largo 

da Torre da Marte 20. 
[2037] 
MILIA de Jesudo Almada 
! n.º 143, incados, criadas 

de servir, e ameite. 


OSÉ Lucianostro, abrio o 

seu escriptorkdvogado na 
rua dos Lavado? 15 1.º an- 
dar 


[1936] 


ERQUEIRA DIA & BRAGA, 

rua de S. Jo36, tem para 
vender mastrosareos, vergas 
e vergonteas: (62) 


PENCER & CReboleira n.º 
58, fem parter vinho da 
Madeira engarroésleiras finas 
para salas, correéscadas, arcos 
de ferro e cascipa avinhados. 
[1285] 
Sampafiarneiro, 
rua das Flocabam de 
receber graorlimen- 
to de lonastimas da 
Russia do nr author, 
de 1.º 2.º qualidade, 
e Inglezas mesmas. 


(549] 


MAPA 


Farinha de milhow AMERICANA. 


STA deliciosa: Iserve para tudo 
aguillo em quemprega a — 
ARARUTA. 

Entre outroserve para excel. 
lentes Pudins, Qu Crémes, Cus- 
tard, ele. 

He tambemcellente alimento 
para crianças. 

Cozinha-se 6RARUTA. 

Vende-se nwrio de Victorino 
dos Santos Pereido, em S. Fran- 
cisco n,º 6. (2165) 

ICTORINO DUFOS PEREIRA 

MOURÃO, rua”rancisco n.º 6, 
tem para venderiintes vinhos en- 
garrafados. e comannos de garrafa, 
a saber ; 

VINHOS DO POR, velho muito 
erior, de diversas 


lides. 
DITO dito. 
DITO dio moscatel, 
DITO dio malvasia. 
DITO DE BUCI 


E MUITO BOM L( (2166) 


BAIXA DE PREGO. 


AA PADARIA da rua de Bellomonte 
“n.º 109, vende-se pão de trigo 
da 1.º qualidade pelos seguintes pre- 


ços: 


 Ditosde tres em arratel..... 45 » 


A mesma padaria estabeleceu 


[1877] 


diante; um bom armazem de lota- 
n.º 9, (sitio das Azenhas,) com boas ta 
de 60 reis. 


do Bom Retiro. (1778) 


Brazil. 


REG 


PARA O RIO DE JANEIRO COM ES- 
CALA PELA BATIA. 


Sahirá de Lisboa no dia 30 de Janeiro o 
vapor portuguez 


AMAZONA. 


Capitão Francisco Urbano dos Passos. 
Tem excellentes acomodações para pas- 
sageiros de todas as classes. 


PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA 
OU DO PORTO. 


1.º cLasse. 2º a 
Para a Bahia 1268000 998000 458000 
Para o Rio de Janeiro 1448000 -1178000 458000 


- N.B. As passagens d'aqui para Lisboa 
são pagas pelo agente do vapor. 

Os 'snrs. passageiros que tiverem d'embar- 
car no Porto devem apresentar-se com an- 
tecedencia ao agente para lhe- fornecer bi- 


REGRA? po O icteo eo pasta ea E UA ELeh inner | U8 ; ii 

ra SERPA da RR Sr trace 
. rua Chã. 7 NE add 

rica de qude super- : E A barca = PELIK, = eng 
fi dd p lo./ Para o Rio de Janeiro. RES cada em, À." clsso,. capo 
ina e por prommodo. A galera ==ANIZADE = sai na oaquim Pias dj. 


primeira occasião em que o 
tempo e barra der lugar, ainda 
recebe alguma carga e passageiros tra- 
ta-se com Manoel Pereira Penna rua dos 
Ferradores n.º 39. (2213) 


Para Glasgow 

é bro por tera maior parte da 

carga prompla a escuna da 

primeira classe == FIKELINA AMALIE = 
capitão R. Buse. 

Quem quizer carregar dirija-se aos 


consignátarios A. Miller & C.º, rua Nova 
dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 


A sahir no dia 10 de Dezem- 


[2043] 
Para Pernambuco. 


Vai sahir com promptidão o 
brigue portuguez AMALIA 1.º, 
E forrado de cobre. Quem no 
mesmo quiser carregar ou ir de passa- 
gem, para o que tem excellentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
de Carvalho. [1766] 


Para New-York. 
a barca americana = NARA- 


E MISSIC, = capitão F. Carr, 


frete modico. Consignatario F. Charniço 
Filho & Silva. (2145) 


Para Barcelona. 

O patacho ==MARIA E JOSE, 
== capilão Jeronimo Pereira 
EE Lebre. Quem n'elle quizer 
carregar dirija-se á rua da Bainharia n.º 


A sahir com muita brevidade 


8e 9. ou ao capitão a bardo. 
[2104] 
Para o Rio de Janeiro. 


E A barca = MONTEIRO 2º, 
==no primeira occazião em 
que o tempo e a barra dê 
Póde ainda receber alguma carga, 


lugar. 
e passageiros. 
Tracta-se em Cima do Muro junto 


á ponte n.º 261. 


Parao Rio de Janeiro. 


(1588) 


Sa Pinheiro; ainda recebo alguma 
carga je possageiros; trata-se na rua 
do Almada n.º 28, [2095] 


Pães d'arratel certo. ..... 40 rs. 


Tambem ha pão de 6e 12 ao 
“Itostão. n 


um deposito do seu pão na rua do 
Bomjardim n.º 650, á esquina da 
Viella da Neta, c outro na Confeitaria 
á entrada da rua 23 de Julho nº 1 e 2. 


LUGA-SE desde Janeiro de 1859 em 


ção de 1:500 pipas, em Villa Nova de 
Gaya, no principio da rna das Costeiras 


noarias, agua de bica, tanque e poço, 
sugeito a pequenos desfalques, carretos 
Quem o pertender falle com 
Sampaio & Carneiro, rua das Flores n.º 
283, ou ao pé do mesmo armazem loja 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Vapor Portuguez para 0 


SAHIRÁ com muita brevidade 
a barca =FORMUZA= capitão 


A sahir nos principios de fe. 


Para Glasgow, 
: embr: cuna i 
SB ti? ER a 


pitão Francis Orr. 
Consignatario Carlos Coverle; 
Nova dos Inglezes n.º 52. + 


m 
aa 


eim) 

Para oRio de Janeiro, 
Sahirá com brevidade a! 

== OLIVEIRA, = capitão Ma. 


seu carregamento prompto; quem nm 
mesma quizer ir de passagem para o 
que tem bons comimodos dirija-se a 
Thomaz Antonio d'Araujo Lobo, : 


na Pr 
ça de Santa Theresa nº 50. (1980) 


Para o Rio de Janeir 
ENSE, capitão Antonio Jacin- 


gib tho da Cunha, tai sabir 


vemente; para carga o passageiros, 
cta-se com Francisco Ingnacio Xapier, 
rua do Princepe n.º 49. 1 
Precisa-se de um facultalivo pa 

ra o mesmo navio. o 
(2199) 


- Para Pernambuco, ' 


Vai sahir com brevidade o 

patacho == PROMPTIDÃO 2º, 

== forrado e pregado de co- 

bre; “receba carga e passageiros, a pagar 
n'este ou n'aquelle porto, para o quedá 
bom tractamento e excellentes commodos. 
Tracta-se com Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, rua de D. Pedro nº 
b (2084) 


Vai sair com promptidão à 


Para o Rio de Janeiro. 
gb nova barca = NOVO TENTA 
DOR, = capitão Joaquim José 
Pimenta; recebo ainda alguma carga 6 
passageiros : tracta-se na rua deS. João 


Novo n.º 36. 4 
Precisa-se d'um facultativo. - 
(1600) 


E mo 


Para o Rio de Janeiro. 
O novo = CASTRO 2º, 
= copitão Gavinho, Wl- 
sahir com muita bre 
vidade, Recebo carg 
e passageiros,, para 05 
excellentes comm! os + 


quaes tem muito 


veira, vai sahir com, muita, breyiq 
quem na mesma quizer carregar ou j 
passagem dirija-se a Felix Pereira. 
boza Braga, Rua das Flores 
52. ) , 


Vai sahir com brovidade q 
dirijam-se 4 rua d'Alegria nº 9... 


Pi aim TE ob crê o ulo SODA 
Para o Rio de Janeiro, 
b = SILENCIO ; = py 

tao miuda e se 

(159 

Real Theatro de S. Jojo, 


ss passageiros 
COMPANHIA LYRICA DE 


ANGELO 


Domingo 5 de Dezembro. 
EM BENEFICIO DO JOVEN VIOLINISTA 
ANTONIO DE ARAUJO. 


De idade de 9 annos, que pela 1.º 
vez vai ú scena no nosso Theatro, no 
qual executará 1.º uma fantazia da 
opera os Lombardos com acompanha- 
mento de pianno por o snr. José Anto- 
nio da Costa, em outro entrevallo execu- 
tará o mesmo beneficiado umas variações 
sobre o motivo do Carnaval de Veneza, 


EMPRESA NACIONAL. 
5.º feira 2 de Dezembro. 
10.º recita de assignalura. 
Representor-se-ha o drama em à 
actos — Nobreza por Nobreza. — Termi- 
nando o espectaculo com a comedia em 
1 acto — Uma lição de Clarim. 
Principiará ós 7 horas e meia. 
N. B. Está-se ensaiando para su- 
bir á scena com brevidade o belissimo 
drama tão apploudido no Theatro de D. 


Maria. Produeção do snr. Mendes Leal 
— A Pobreza envergonhada. 


a age 
Responsavel, M. S, Carqueja Junior. 


noel Joaquim Silva, temo | 


A galera = BELLA PORT. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


RUA DA PERRARIA DE BAIXO Nº 12h 


